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A prova de ontem (10), 
do Exame Nacio-
nal do Ensino Médio 

(Enem) apostou em tópicos 
atuais, como a vacina contra 
covid-19, impacto de micro-
plástico na biodiversidade 
e matemática financeira. 
Como de costume, a prova 
explorou a capacidade de in-
terpretação dos candidatos e 
questões interdisciplinares.

A temática ambiental foi 
amplamente explorada na 
parte de ciências da natureza. 
A análise de professores que 
resolveram as questões é de 
que não foi uma prova difícil.

Segundo o professor de bio-
logia Fernando Roma, houve 
predomínio de questões de 
ecologia e citologia. “Uma pro-
va sem assuntos polêmicos, 
mas que trabalhou com temas 
muito atuais, como sistemas 
agroflorestais, biorremediação 
e também poluição por micro-
plásticos”, explicou.

O professor de biologia Hil-
ton Ramalho, relata que o item 
que abordava o impacto de 
microplásticos na fauna per-
guntava em qual tecido a subs-
tância se acumulava no orga-
nismo animal. “A resposta era 
que a substância se acumula-
va no tecido adiposo. É uma 
questão de nível fácil”, explica.

Uma das questões abordava 
a produção da vacina contra 
covid-19 a partir da proteína 
spike, que é uma estrutura 
existente no SARS-CoV-2, e é 
responsável por ligar o vírus à 
célula humana. “A resposta ex-
plicava que ela é uma proteína 
específica do vírus e, por isso, 
estimula a produção de anti-
corpos contra o vírus”, conta o 
professor.

MATEMÁTICA
A prova de matemática, na 

opinião de professores, não 
teve grau alto de dificuldade. 

A professora Joyce de Sou-
sa afirma que a prova trouxe 
problemáticas bem conheci-
das. “Posso apostar que mui-
tos alunos vão tirar nota má-
xima”, analisa.

De acordo com professores 
que resolveram a prova, a ava-
liação de matemática trouxe 
alguns temas que já tinham 
sido abordados em edições 
anteriores. A “Cifra de César”, 
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um código utilizado por Júlio 
Cesar para se comunicar com 
generais e que já foi abordado 
em outros exames, apareceu 
na prova no contexto de uma 
questão de probabilidade.

“Envolvia interpretação e 
uso de conhecimento técnico 
de probabilidade para resol-
ver”, explicou Thiago Galrao, 
professor de Matemática da 
Plataforma AZ.

O professor Wagner Araujo 
explica que, ainda que a prova 
tenha explorado um novo ân-
gulo, os estudantes podem ter 
se saído bem. “Pela segunda vez 

eles abordam o código César no 
Enem, este ano uma outra abor-
dagem para isso pôde ter trazido 
conforto aos candidatos que fi-
caram em resolução de exames 
anteriores”, disse

Professores viram seme-
lhança em uma questão que, 
segundo eles, era semelhante à 
outra no Enem de 2006. “A pro-
va de Matemática seguiu um 
nível de dificuldade que deve 
favorecer os alunos que man-
têm domínio sobre temas bá-
sicos e intermediários”, disse 
Sérgio Ghiu, autor e professor 
do Colégio e Sistema pH.

  Estudantes tiveram que resolver atualidades  e questões interdisciplinares
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